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Resumo 

A pesquisa aborda a proposição de amorosidade em comunicação e turismo como estratégia para

transformar ‘mal-dizeres’ em ‘bem-dizeres’ turísticos. Trata-se de relato parcial de pesquisa em

desenvolvimento em Universidade do Sul do Brasil em nível de doutorado. O pressuposto da

amorosidade convida a repensar atitudes na produção da comunicação e do turismo que estejam

orientadas por uma ética da relação e do cuidado, em todos os níveis de planejamento e execução do

desenvolvimento e posicionamento turístico de um ecossistema turístico, neste caso voltado para a

cidade de Mogi das Cruzes-SP. O trabalho tem forte viés epistemológico, na revisão dos pressupostos

inerentes às grandes trilhas teóricas: Ecologia dos Saberes, Visão Complexa e Ecossistêmica da

Ciência, Turismo, Comunicação e Amorosidade. Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se a

estratégia metodológica Cartografia dos Saberes, que é composta por uma grande trilha, denominada

Trilha Trama dos ‘Entrelaços Nós da Pesquisa’, de onde deriva outras quatro: Trilha dos Saberes

Pessoais, que valoriza e resgata os saberes do pesquisador, registrados em diário de pesquisa; Trilha

Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica, que coloca os Saberes Pessoais em diálogo com saberes de

outros autores; Trilha Usina de Produção, com aproximações e ações investigativas; e Trilha

Dimensão Intuitiva da Pesquisa, que valoriza a intensidade dos dados sutis que brotam

espontaneamente do campo. Na Usina de Produção, foram realizadas ações e aproximações

investigativas, em dois momentos. O primeiro deles, através da participação em reuniões de Roteiros

de Familiarização Turística – FAMTUR na cidade de Mogi das Cruzes, motivada pelo projeto Mogi

por Dentro, onde foi possível realizar uma cartografia, com base em observação e registro em diário de

pesquisa, sobre os aspectos que a comunidade participante levantou durante o passeio, alinhados com

a proposta da pesquisa que aqui se (ins)creve. O segundo momento ocorreu a partir de uma ação que

permitiu o contato com visitantes e moradores da cidade de Mogi das Cruzes, no 37º Festival de

Outono Akimatsuri, que celebra a chegada a estação e também a cultura japonesa, com participação

centenária na cidade. Como resultados, encontra-se a mobilização de uma comunidade em prol do

desenvolvimento turístico, que reflete sobre as possíveis implicações que o desenvolvimento desta

atividade pode trazer, em termos de transformações do ecossistema ambiental-paisagístico. As falas

dos sujeitos participantes do FAMTUR foram registradas em processos de conversação, de interação

direta com esses sujeitos, a partir do reconhecimento dos sujeitos em seus lugares. Essas falas

demonstraram a intenção de construir possibilidades para que esse turismo aconteça, desde que seja de

forma sustentável. 
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